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			Introdução

			A música salva vidas? Há evidências de que a música melhorou a qualidade de vida de muitas pessoas e alterou condições de saúde em casos que pareciam irreversíveis.

			A musicoterapia não é considerada uma terapia alternativa, pois tem uma base científica sólida e evoluiu a partir de pesquisas precisas. Começou a ser desenvolvida há anos e tem tido resultados muito bons quando aplicada em conjunto com outros tratamentos médicos. No entanto, deve ficar claro que a musicoterapia não pode ser praticada simplesmente por saber tocar um instrumento, cantar ou ter algum conhecimento sobre música. Quem deseja praticar essa disciplina deve estudar para obter um diploma oferecido por várias universidades em diferentes países. Em outras palavras, um musicoterapeuta não é alguém que simplesmente faz música ou contribui com sua arte para ajudar as pessoas a relaxar ou se sentir melhor, mas um profissional treinado e preparado para realizar tratamentos com objetivos definidos. Portanto, a pergunta comum “que música ajudaria alguém que está passando por uma determinada situação?” não tem mais uma resposta simples, pelo menos não se se pretende realizar um método do ponto de vista profissional.

			O bom deste tipo de terapia, cujas origens remontam ao final da Segunda Guerra Mundial, é que ela pode ser usada em pacientes de diferentes idades e até mesmo em mulheres grávidas. Com diferentes estilos musicais, a musicoterapia pode ser implementada em escolas, clínicas, hospitais e até mesmo no local de trabalho.

			Basicamente, os objetivos terapêuticos deste método são os seguintes: empatizar, expressar, interagir, comunicar, dar feedback, explorar, conectar, reparar, validar, influenciar e motivar. Por estas razões, propomos explorar o vasto campo da musicoterapia e os seus benefícios nesta investigação, que condensa o conhecimento de especialistas e autores académicos e descobre todas as possibilidades desta disciplina interessante.

			•

		

	
		
			
 Musicoterapia, uma breve história


			A Federação Mundial de Musicoterapia (WFMT), criada em 1996, definiu a musicoterapia como “o uso profissional da música e dos seus elementos como intervenção em contextos médicos, educacionais e cotidianos com indivíduos, grupos, famílias ou comunidades que buscam otimizar a sua qualidade de vida e melhorar o seu bem-estar físico, social, comunicativo, emocional e intelectual, saúde espiritual e bem-estar geral. A investigação, a prática, a educação e a formação clínica em musicoterapia baseiam-se em padrões profissionais de acordo com os contextos culturais, sociais e políticos”.

			A musicoterapia é uma disciplina que permite que pessoas com dificuldades motoras, cognitivas, psicológicas, sensoriais ou de comunicação trabalhem através da música. É assim que a Dra. Wendy Magee, professora associada de musicoterapia na Temple University, na Filadélfia, Estados Unidos, explica de forma simples e compreensível.

			Não há uma faixa etária específica para a qual essa disciplina seja particularmente recomendada; ao contrário, ela pode ser usada ao longo da vida, desde bebés prematuros até idosos.

			A musicoterapia começou a ser utilizada nos Estados Unidos na década de 1960, mas, na realidade, lá — assim como na Grã-Bretanha e na Austrália — os médicos já utilizavam a música como ferramenta desde o final da Segunda Guerra Mundial. Após os combates, os soldados ficaram com graves traumas cerebrais e, no período pós-guerra, foram alojados em residências onde enfermeiras utilizavam a música para influenciar o seu humor, qualidade de vida e motivação. Concluiu-se que os pacientes melhoravam ou respondiam de forma diferente ao tratamento quando se tocava música nas enfermarias; em outras palavras, descobriu-se que a música era um estímulo útil. Com essa ideia, diz Liliana Gassull, musicoterapeuta do INECO, começaram as experiências para observar benefícios verificáveis e, na década de 1950, foi criada a Associação de Musicoterapeutas nos Estados Unidos. O mesmo aconteceu na Grã-Bretanha, e foi assim que associações semelhantes começaram a surgir em diferentes partes do mundo.

			Nos países latino-americanos — Argentina, por exemplo — por volta de 1948 e 1950, vários educadores musicais entraram no campo da deficiência e começaram a praticar musicoterapia sem saber, explica a especialista Liliana Gassull. Um grupo de professores de educação musical decidiu usar a música em programas para crianças com deficiência. Ela acrescenta que o movimento de educadores que começou em 1948 e continuou até 1960 lançou as bases sobre as quais a musicoterapia foi desenvolvida. Alguns anos depois, em 1966, esse grupo, juntamente com outros médicos também interessados na aplicação terapêutica da música, fundou a Associação Argentina de Musicoterapia. A Argentina teve seu primeiro curso superior de musicoterapia — na verdade, um curso técnico, devido à sua duração de três anos — em 1966, seguindo o exemplo dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha. Esse currículo foi desenvolvido por Rolando Benenzon, um dos expoentes mais proeminentes dessa terapia internacionalmente. Os primórdios da musicoterapia ocorreram quase exclusivamente no campo da deficiência intelectual e do autismo, e depois se expandiram para outras áreas, à medida que as pesquisas mostravam avanços nos tratamentos musicais em diferentes áreas.

			Em 1968, foi realizada a Primeira Conferência Latino-Americana de Musicoterapia, com a participação do Brasil, Chile, Peru, Uruguai e Venezuela.

			Não é possível identificar um ou mais países como os mais desenvolvidos no campo da musicoterapia, pois os avanços variam de acordo com o modelo mais utilizado ou pesquisado.

			Por exemplo, nos Estados Unidos, prevalece o modelo cognitivo-comportamental, ou seja, a musicoterapia neurológica. No Colorado, eles conseguem “pesquisar tudo o que acontece no nível da música como estímulo para otimizar aspectos neurológicos específicos, como melhorar a capacidade de andar ou a linguagem, aspectos específicos”, explica Gassull. O Canadá também possui um centro de música e neurologia, e a tendência lá é a musicoterapia cognitiva desenvolvida pela especialista Isabel Peretz. O caso é diferente em Londres, na Grã-Bretanha, e também na Austrália, onde a tendência mais desenvolvida é a musicoterapia criativa.

			Por outro lado, a Alemanha tem um bom laboratório de investigação que estuda como as pessoas respondem a diferentes estímulos musicais. A maioria dos melhores textos sobre musicoterapia vem desses países.

			Quanto à divulgação dessa disciplina, Liliana Gassull indica que ela é muito boa e avançou consideravelmente nos últimos anos. Ela destaca que o fato de instituições médicas renomadas trabalharem com musicoterapeutas torna as pessoas mais informadas sobre o assunto. Para Jorgelina Benavidez, formada em musicoterapia pelo INECO, é importante diferenciar essa disciplina das terapias alternativas e poder identificá-la como cientificamente comprovada, divulgando que ela possui técnicas específicas e estudadas, cujos resultados são verificáveis.

			•
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